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___________________________Programa de Disciplina_____________________________ 
Ementa: Esse curso pretende tratar das colonizações no Mediterrâneo ocidental na antiguidade em longa 
duração, particularmente considerando as presenças fenícia e helênica nas regiões da Península Itálica, 
Sicília, sul da França e Península Ibérica). Com base nos novos estudos acerca da conectividade e 
mobilidade para a construção do mundo antigo, discutiremos temas centrais como – colonialismo, diáspora, 
globalização, agenciamento, redes, portos, mobilidade populacional e de objetos, circulação de informação 
e recepção. Trabalharemos as experiências coloniais, analisando os processos de colonização, os problemas 
neles implicados e as diferentes formas de interação com as populações locais. Daremos especial enfoque 
à construção de colônias e seu desenvolvimento, às trocas e comércio mediterrâneos e às transformações 
culturais.  
 
Unidades: 
 
I. Introdução ou por um mediterrâneo conectado 

1.1 Colonização, Colonialismo, Diáspora  
1.2 Olhar pós-colonial sobre o Mediterrâneo antigo 
1.3 Conectividade, Globalização, Redes, Portos 
 

II. Mobilidades da Idade do Ferro 
2.1 Idade do Ferro Conectada 
2.2 Mobilidade populacional 
2.3 Mobilidade de objetos e agenciamento 

 
III. Vivências coloniais no Mediterrâneo Ocidental 

3.1 Identidades e Deslocamentos 
3.2 Espaço, Fronteiras e Territórios 
3.3 Conectividade e consumo 
3.4 Interações e Emaranhamentos culturais 
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Avaliação: 2 trabalhos em grupo a serem entregues um no meio e outro ao final do curso.  
 
Observações: Esse curso contará com a inclusão de leituras em inglês e espanhol em virtude da limitação de 
bibliografia em português sobre os temas. O domínio da leitura em língua inglesa é imprescindível para essa 
disciplina, mas sempre que possível serão incluídas leituras em português. 


